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CARTA  
 
ÀS IGREJAS DISTRITAIS | IGREJA DA UNIDADE, em todo o mundo: 
 
Caríssimos Pastores das Igrejas Distritais, saudações em Cristo Jesus. 
 
A todos quantos lerem...  
Se estás a ler esta carta naturalmente é porque atendeu a este convite para 
trabalhar em UNIDADE; UNIDADE ininterrupta, como quem atende a uma 
CONVOCAÇÃO, pois que a bem da verdade, fato é, que este convite vem da 
parte do SENHOR nosso Deus, em nome do Senhor Jesus, a quem também 
sirvo pelo mesmo Espírito, Espírito de Deus; e, assim sendo, amados de Deus-
Pai, antes de escrever sobre as atribuições que compete a cada Voluntário 
ADM na posição de servos do Senhor Jesus, quando do uso desta Ferramenta 
Missionária o Projeto “Um por todos! Todos por um “preciso dizer da posição 
da Igreja DISTRITAL, ou melhor dizendo: Igrejas Distritais, tidas pelo Espírito 
Santo por Igrejas da UNIDADE.   
 
Nesta “Rede de Pescar” temos na identificação:  IG, que significa Igreja. 
Temos a Igreja SEDE, a Igreja subSEDE e a Igreja DISTRITAL,  
Tratadas pelo Espírito de Igreja PIONEIRA, Igreja DA EXPANSÃO, e, como já 
mencionei antes, IG DISTRITAL - Igreja da UNIDADE.  
Por motivo que desconheço mesmo como escritora do SENHOR responsável 
por estruturar a forma de se fazer o “IDE”, para esta geração, o Espírito ao 
chama-las de Igrejas DISTRITAIS, disse-me que são Igrejas da UNIDADE, e, 
Ele, e não eu, Ir. Wilma, convida aos anjos destas para a seguinte reflexão:  
Encontra-se, no Evangelho de João capítulo 21, do versículo 12 ao 17. E, cabe 
a pergunta que o Mestre fez ao Apóstolo Pedro, e, que agora estende cada um 
de vocês:    “ - Igrejas DISTRITAIS, Igrejas da UNIDADE, tu me amas?” 
 
Não carece me responder, respondam ao Mestre, pois Ele, conta muito com 
vocês, com todos nós, mas são as Igrejas DISTRITAIS que o Espírito mais vai 
usar no Campo de batalha para arrancar das mãos do inimigo as almas que 
estão a perecer. Não recuem, antes prossigam. Legiões de anjos estão à frente 
de cada SEMEADOR no Campo Missionário.  A paz de Cristo. 
 
                                                                                                Ir. Wilma Machado 

 

Glórias ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. 
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                                                           (MODELO DE INSCRIÇÕES) 

BLOCO HIERÁRQUICO   -  IGREJA DISTRITAL DA IG. SEDE | APOIO 
DIRETORIA ESTATUTÁRIA SEUS SETORES E ATRIBUIÇÕES 

 

  

  Glórias ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:  AMEBRRJ0101IG02 - 01 
FUNÇÃO: PRESIDENTE     (PASTOR PRESIDENTE) 

 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:   AMEBRRJ0101IG02 - 02 
FUNÇÃO: VICE-PRESIDENTE   (PASTOR) 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:   AMEBRRJ0101IG02 - 03      

FUNÇÃO: COORDENADOR(A) GERAL      [PASTOR / MISSIONÁRIO(A)]    

     

 
Nº DE INSCRIÇÃO:   AMEBRRJ0101IG02 - 04 

FUNÇÃO: COORDENADOR (A) 1     (EVANGELISTA / MISSIONÁRIO) 

 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:  AMEBRRJ0101IG01 - 05      
FUNÇÃO: CONSELHEIRO (A) 1 
 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:   AMEBRRJ0101IG01 - 06       
FUNÇÃO: CONSELHEIRO (A) 2 

 
Nº DE INSCRIÇÃO: AMEBRRJ0101IG01 - 07       
FUNÇÃO: CONSELHEIRO (A) 3 
 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:  AMEBRRJ0101IG01 - 08      
FUNÇÃO:  Administrador(site)  
 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:  AMEBRRJ0101IG01 - 09      
FUNÇÃO: TESOUREIRO (A) 1 
 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:  AMEBRRJ0101IG01 - 10      
FUNÇÃO: TESOUREIRO ( A) 2 
 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:    AMEBRRJ0101IG01 - 11 
FUNÇÃO: INSTRUTOR (A) ACADÊMICO 1 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:   AMEBRRJ0101IG01 - 12    
FUNÇÃO:  INSTRUTOR (A) ACADÊMICO  2 
 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:    AMEBRRJ0101IG01 - 13    
FUNÇÃO:   SECRETÁRIA EXECUTIVA 
 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:   AMEBRRJ0101IG01 - 14    
FUNÇÃO:   SECRETÁRIA AUXILIAR 

             SETOR OPERACIONAL DE MISSÕES | S.I.E    SERVIÇO INTERNO E EXTERNO 

 
Nº DE INSCRIÇÃO: AMEBRRJ0101IG02 - S.I.E______ 

FUNÇÃO:  COORDENADOR (A) 2 (EVANGELISTA / MISSIONÁRIO) 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:   AMEBRRJ0101IG02 - S.I.E_____     
FUNÇÃO:   COOD. DE CAMPO-INTERNO 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:   AMEBRRJ0101IG02 -  S.I.E______   
FUNÇÃO:   COOD. DE CAMPO- EXTERNO 
 

SETOR OPERACIONAL DE MISSÕES | S.A      SERVIÇO DE APOIO 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:  AMEBRRJ0101IG01- S.A_______ 

FUNÇÃO:   COLETOR F-1 

 
 
Nº DE INSCRIÇÃO:  AMEBRRJ0101IG01- S.A_______    
FUNÇÃO:  SERVIÇODEAPOIO |___________________   

 
Nº DE INSCRIÇÃO:  AMEBRRJ0101IG02 – S.A ________     
FUNÇÃO: FAMÍLIA VOLUNTÁRIA OFERTANTE 
       Eclesiástica    /  Comunidade     /   Apoio Externo 

SETOR OPERACIONAL DE MISSÕES |  SERVIÇO DE ACOLHIMENTO 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:  AMEBRRJ0101IG01- A. EF______ 
TIPO DE ASSISTÊNCIA:ASSISTÊNCIA EFETIVA = A.EF   
 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:  AMEBRRJ0101IG01- A. EX_______       
TIPO DE ASSISTÊNCIA: AUXÍLIO EXTRA = A. EX 

 

Nº DE INSCRIÇÃO:  AMEBRRJ0101IG01- Ap.I_______    

TIPO DE ASSISTÊNCIA: APOIO AS INSTITUIÇÕES = Ap. I   
 

 

Nº DE INSCRIÇÃO:  AMEBRRJ0101IG01- U.I_______        

TIPO DE ASSISTÊNCIA: USO INTERNO = U.I   
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DIRETORIA ESTATUTÁRIA SEUS SETORES E ATRIBUIÇÕES 
IGREJA DISTRITAL | IGREJA DA UNIDADE - APOIO 

 

PRESIDENTE:                                                         [NA IGREJA: PASTOR PRESIDENTE]   

IDENTIFICAÇÃO: AMEBRRJ0101IG02- 01   

DAS ATRIBUIÇÕES:  

 

Trazidas ao Projeto “Um por todos! Todos por um” por meio do documento de 
ARROLAMENTO, as Igrejas DISTRITAIS na verdade serão encontradas no 
Campo Missionário, quando do mapeamento, da DEMARCAÇÃO realizada 
pela Igreja SEDE, ou por uma das Igrejas subSEDES. Podem vir por convite 
ou por manifestarem o desejo da participação.  Se elas, as DISTRITAIS, 
estiverem no 1º Campo Missionário da IG SEDE, ou no 1º Campo Miss. de 
uma das IG subSEDES com certeza devem sim, entrar em UNIDADE com a IG 
PIONEIRA, ou a IG EXPANSIONISTA, MAS NESTE CASO, o Presidente desta IG 
DISTRITAL juntamente com seu 1º Vice Presidente, mais seu Coordenador 
Geral, deverá enviar ao Campo somente os seguintes Vol. ADM descritos no 
BLOCO HIERÁRQUICO com as seguintes funções:  
 Coordenador 1 + Coordenador 2 + Coordenador de Campo Interno + 
Coordenador de Campo Externo e Família Vol. Eclesiástica.  
 
São 05 Vol. ADM à primeira vista, mas observe melhor e verá que a Igreja toda 
participa quando da Inscrição da Família Vol. Eclesiástica que corresponde a 
todos os membros da IG DISTRITAL em UNIDADE ao ofertarem 01 item 
alimentício mensal.   
 
Nesta 1ª forma de UNIDADE, com a IG SEDE ou com IG subSEDE a Igreja 
DISTRITAL não presta contas, pois operam moderadamente. 
.  
Eis o ato do Presidente no caso de entrar em UNIDADE no 1º Campo 
Missionário do Projeto “Um por todos! Todos por um”.   
 

❖ Duas são as formas da Igreja Distrital entrar em UNIDADE, a seguir 
apresentarei a 2ª forma; antes, porém, perceba pela identificação a 
seguir como se reconhece a posição DISTRITAL em UNIDADE pela 
Inscrição. 

 
VIDE – VERSO 
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DIRETORIA ESTATUTÁRIA SEUS SETORES E ATRIBUIÇÕES 

IGREJA DISTRITAL | IGREJA DA UNIDADE 
Continua... 
PRESIDENTE:                                                                  [NA IGREJA: PASTOR PRESIDENTE]   
IDENTIFICAÇÃO: AMEBRRJ0101IG01- 01   
DAS ATRIBUIÇÕES: 

1- Obs. neste modelo de inscrição da SEDE EXPERIMENTAL:         Pres.  da SEDE 

   AME        BR      RJ          01            01          IG01             – 01 

 

             IGREJA FUNDADA         QUEM? 

_______________________________________________________________ 

    1ª FORMA     |       Igreja DISTRITAL no 1º Campo da Igreja SEDE 

2-Obs. neste modelo de inscrição da SEDE: AMEBRRJ0101IG02- 01                  

                                  Presidente da DISTRITAL 

   AME        BR      RJ          01            01          IG02             – 01 

 

             IGREJA FUNDADA         QUEM? 

EXPLICANDO:   Na obs.1, temos a Igreja SEDE trabalhando ainda só.                      

Na obs.2, temos a Igreja SEDE com uma Igreja DISTRITAL no seu 1º Campo 
Missionário, donde ela, a Igreja SEDE, é quem responde pelo Campo. Logo, a Igreja 
DISTRITAL aqui é Igreja DISTRITAL APOIO . 

❖ Podem ter várias Igrejas DISTRITAIS APOIO nos Campos da IG SEDE ou 
subSEDE 

____________________________________________________________________ 
VIDE – VERSO 

Continente País Estado SEDE 
Campo Miss 

Quantos? 

Ordem de chegada 
desta Igreja 

SEDE 
Vol. Adm 

Continente País Estado SEDE 
Campo Miss 

Quantos? 

Ordem de chegada 
Igreja DISTRITAL Vol. Adm 
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DIRETORIA ESTATUTÁRIA SEUS SETORES E ATRIBUIÇÕES 
IGREJA DISTRITAL | IGREJA DA UNIDADE   aqr 

Continua... 
 
PRESIDENTE:                                                                  [NA IGREJA: PASTOR PRESIDENTE]   
IDENTIFICAÇÃO: AMEBRRJ0102IG02- 01    
DAS ATRIBUIÇÕES: 
 

IGREJA DISTRITAL  
 
2ª FORMA      |    Igreja DISTRITAL no 2º Campo da Igreja SEDE 

           
                                                          02 

3-   ATENÇÃO:              SP        subSEDE                                    Presidente da DISTRITAL 

   AME        BR      RJ          01            02          IG02             – 01 

 

             IGREJA FUNDADA   

       
EXPLICANDO:   Agora temos a Igreja SEDE com seu 2º Campo Missionário: 02.  

e, a Igreja DISTRITAL    neste   2º Campo Missionário da Igreja SEDE. 
 

❖ A Igreja DISTRITAL pode e deve ser quem responde por este 2ºCampo Miss.  

❖ Podem ter várias Igrejas DISTRITAIS neste mesmo Campo da IG SEDE, 
porém a IG02 deve ser a responsável. E, se chamará Igreja DISTRITAL aqr 

❖ A partir do 2º Campo Missionário a SEDE e a subSEDE devem dar a 1ªDistrital 
a vir em UNIDADE ficar à frente no Campo, mas no caso de ocorrer da que se 
apresentou 1º não querer tal responsabilidade, outra poderá assumir.  

❖ Não convém a SEDE e a subSEDE responder por mais Campos, além do 1º.  

____________________________________________________________________ 

 
VIDE – VERSO 
 
 

Continente País Estado SEDE 
Campo Miss 

Quantos? 

Ordem de chegada 
Igreja DISTRITAL Vol. Adm 
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                                                           (MODELO DE INSCRIÇÕES) 

BLOCO HIERÁRQUICO   -  IGREJA DISTRITAL DA IG. SEDE | aqr 
DIRETORIA ESTATUTÁRIA SEUS SETORES E ATRIBUIÇÕES 

 

  

Glórias ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:  AMEBRRJ0102IG02 - 01 
FUNÇÃO: PRESIDENTE     (PASTOR PRESIDENTE) 

 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:   AMEBRRJ0102IG02 - 02 
FUNÇÃO: VICE-PRESIDENTE   (PASTOR) 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:   AMEBRRJ0102IG02 - 03      

FUNÇÃO: COORDENADOR(A) GERAL      [PASTOR / MISSIONÁRIO(A)]    

     

 
Nº DE INSCRIÇÃO:   AMEBRRJ0102IG02 - 04 

FUNÇÃO: COORDENADOR (A) 1     (EVANGELISTA / MISSIONÁRIO) 

 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:  AMEBRRJ0102IG02 - 05      
FUNÇÃO: CONSELHEIRO (A) 1 
 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:   AMEBRRJ0102IG02 - 06       
FUNÇÃO: CONSELHEIRO (A) 2 

 
Nº DE INSCRIÇÃO: AMEBRRJ0102IG02 - 07       
FUNÇÃO: CONSELHEIRO (A) 3 
 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:  AMEBRRJ0102IG02 - 08      
FUNÇÃO:  Administrador(site)  
 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:  AMEBRRJ0102IG02 - 09      
FUNÇÃO: TESOUREIRO (A) 1 
 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:  AMEBRRJ0102IG02 - 10      
FUNÇÃO: TESOUREIRO ( A) 2 
 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:    AMEBRRJ0102IG02 - 11 
FUNÇÃO: INSTRUTOR (A) ACADÊMICO 1 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:   AMEBRRJ0102IG02 - 12    
FUNÇÃO:  INSTRUTOR (A) ACADÊMICO  2 
 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:    AMEBRRJ0121IG02 - 13    
FUNÇÃO:   SECRETÁRIA EXECUTIVA 
 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:   AMEBRRJ0102IG02 - 14    
FUNÇÃO:   SECRETÁRIA AUXILIAR 

             SETOR OPERACIONAL DE MISSÕES | S.I.E    SERVIÇO INTERNO E EXTERNO 

 
Nº DE INSCRIÇÃO: AMEBRRJ0102IG02 - S.I.E______ 

FUNÇÃO:  COORDENADOR (A) 2 (EVANGELISTA / MISSIONÁRIO) 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:   AMEBRRJ0102IG02 - S.I.E_____     
FUNÇÃO:   COOD. DE CAMPO-INTERNO 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:   AMEBRRJ0102IG02 -  S.I.E______   
FUNÇÃO:   COOD. DE CAMPO- EXTERNO 
 

SETOR OPERACIONAL DE MISSÕES | S.A      SERVIÇO DE APOIO 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:  AMEBRRJ0102IG02- S.A_______ 

FUNÇÃO:   COLETOR F-1 

 
 
Nº DE INSCRIÇÃO:  AMEBRRJ0102IG02- S.A_______    
FUNÇÃO:  SERVIÇODEAPOIO |___________________   

 
Nº DE INSCRIÇÃO:  AMEBRRJ0102IG02 – S.A ________     
FUNÇÃO: FAMÍLIA VOLUNTÁRIA OFERTANTE 
       Eclesiástica    /  Comunidade     /   Apoio Externo 

SETOR OPERACIONAL DE MISSÕES |  SERVIÇO DE ACOLHIMENTO 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:  AMEBRRJ0102IG02- A. EF______ 
TIPO DE ASSISTÊNCIA:ASSISTÊNCIA EFETIVA = A.EF   
 

 
Nº DE INSCRIÇÃO:  AMEBRRJ0102IG02- A. EX_______       
TIPO DE ASSISTÊNCIA: AUXÍLIO EXTRA = A. EX 

 

Nº DE INSCRIÇÃO:  AMEBRRJ0102IG02- Ap.I_______    

TIPO DE ASSISTÊNCIA: APOIO AS INSTITUIÇÕES = Ap. I   
 

 

Nº DE INSCRIÇÃO:  AMEBRRJ0102IG02- U.I_______        

TIPO DE ASSISTÊNCIA: USO INTERNO = U.I   
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DIRETORIA ESTATUTÁRIA SEUS SETORES E ATRIBUIÇÕES 

IGREJA DISTRITAL | IGREJA DA UNIDADE aqr 
Continua... 
 
PRESIDENTE:                                                                  [NA IGREJA: PASTOR PRESIDENTE]   
IDENTIFICAÇÃO: AMEBRRJ0102IG02- 01    
DAS ATRIBUIÇÕES: 
 

IGREJA DISTRITAL  aqr 
A PARTIR DO 2º CAMPO | Responde pelo Campo 

 
A Igreja DISTRITAL (Igreja da UNIDADE), REPRESENTADA pelo seu Presidente 
(Pastor Presidente desta Igreja), TODAS, são responsáveis pelo Campo, porém, a 
2ª representa-responde entre as demais IG DISTRITAIS no Campo Miss.   
Seu Presidente juntamente com o seu 1ºVice-Presidente (Pastor 1ºVice Pres. desta 

Igreja), e o Coordenador Geral (Pastor 2ºVice Presidente ou Missionário(a) desta Igreja), 
quando do compromisso da aplicação deste NOVO Sistema de Evangelização 
Acrescida de Ação Social; Projeto “Um por todos! Todos por um”, observa, 
instrui, e, promove administrativamente a Ferramenta por todo o seu Campo 
Missionário a partir da fundação da Igreja em que preside considerando prestar 
contas à IG SEDE do Estado, País e Continente onde está fundada a Igreja 
SEDE ou a Igreja subSEDE conforme sua identificação determina, pela qual foi 
trazida por meio do documento de ARROLAMENTO. 
 
Também é dever deste Presidente da Igreja Distrital aqr, por meio de seus 
adjuntos   promover e favorecer a abertura de POSTO DE COLETAS no 
Campo Missionário de sua responsabilidade; bem como em promover, e 
favorecer seu crescimento confiando POSTOS DE COLETA a DISTRITAL 
próxima. Tudo o que a Igreja SEDE e a Igreja subSEDE fizer em seu primeiro 
Campo antes de seguir abrindo novos Campos, a Igreja DISTRITAL aqr no 
território destas fazem semelhante no Campo Missionário confiado a elas.  
O Presidente de uma Igreja DISTRITAL aqr tem como responsabilidade 
propagar o conceito do “IDE”, e ensinar as demais Igrejas DISTRITAIS APOIO 
deste Campo a trabalharem dentro deste novo conceito.  
 
 
VIDE – VERSO  
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DIRETORIA ESTATUTÁRIA SEUS SETORES E ATRIBUIÇÕES 
IGREJA DISTRITAL | IGREJA DA UNIDADE aqr 

Continua... 
 
PRESIDENTE:                                                                  [NA IGREJA: PASTOR PRESIDENTE]   
IDENTIFICAÇÃO: AMEBRRJ0102IG02- 01    
DAS ATRIBUIÇÕES: 
 

IGREJA DISTRITAL aqr 
A PARTIR DO 2º CAMPO | Responde pelo Campo 

 
Fazer o “IDE” agindo de dentro pra fora, na UNIDADE e UNIÃO ininterrupta 
dentro de um território DEMARCADO.  
Demarcar significa que este Presidente com seus adjuntos aqui mencionados e 
os demais da Equipe (TODOS) do Bloco Hierárquico juntos, em UNIDADE com 
a IG SEDE ou em UNIDADE com a IG subSEDE, depende donde estiver, 
elaborar o MAPA do Campo Missionário, uniformizar toda a Equipe, sendo que 
as Família Vol. Ofertantes nas três categorias podem ou não usar as blusas 
uniformes. Bom seria que usassem para propagar a Ferramenta levando a 
COMUNIDADE a participar. 
 

A Igreja DISTRITAL a partir do 2º Campo Missionário sendo a que responde 

pelo Campo, deve o Presidente desta preencher TODO o BLOCO 

HIERÁRQUICO.  Quando no Campo Missionário surgindo Igrejas que 

expressarem o desejo de trabalhar em UNIDADE ali; este encaminha para a 

Igreja SEDE ou Igreja subSEDE a fim de que possam ser trazidas por 

documento de ARROLAMENTO.  Nenhuma Igreja poderá trabalhar no Campo 

Missionário implantado pela Igreja SEDE ou Igreja subSEDE deste Projeto, 

usando o nome da Ferramenta sem constar ANTES da inscrição na 

Ferramenta, ter sua apresentação no site. Sendo perigoso consentir, este Líder 

deve cuidar de orientar as que de fato tenha interesse na UNIDADE de cuidar 

de ser inscrição.   

No caso de Igrejas Distritais em UNIDADE vir a ferir as diretrizes desta 
Ferramenta, a Igreja DISTRITAL a frente no Campo Missionário deve 
comunicar a ocorrência a Igreja SEDE, ou, se for o caso, a Igreja subSEDE 
para que sejam admoestados na conformidade da situação.   
 
VIDE – VERSO  
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DIRETORIA ESTATUTÁRIA SEUS SETORES E ATRIBUIÇÕES 
IGREJA DISTRITAL | IGREJA DA UNIDADE aqr 

Continua... 
 
PRESIDENTE:                                                                  [NA IGREJA: PASTOR PRESIDENTE]   
IDENTIFICAÇÃO: AMEBRRJ0102IG02- 01    
DAS ATRIBUIÇÕES: 
 

IGREJA DISTRITAL  aqr 
A PARTIR DO 2º CAMPO | Responde pelo Campo 

 
 

DA ADMINISTRAÇÃO DA VERBA MONETÁRIA 

INFORME1: 

É de responsabilidade do Presidente das Igrejas SEDE do Projeto “Um por todos! 

Todos por um” em quaisquer país, dos seis continentes existentes; REPARTIR   a 

verba monetária oriunda de ofertas ESPONTÂNEAS creditadas por simpatizantes 

desta Obra Missionária, com as Igrejas subSEDES em seu país. 

 

INFORME 2: 

DA DISTRIBUIÇÃO DA VERBA MONETÁRIA 

A IGREJA SEDE do Projeto “Um por todos! Todos por um” deverá REPARTIR com as 

IGREJAS subSEDES em seu país PARTES IGUAIS do valor que houver sido 

creditado na conta única a favor do Projeto “Um por todos! Todos por um”. Porém, em 

vista de que a Igreja SEDE têm maiores responsabilidades, no sentido de cuidar da 

expansão da Ferramenta Missionária não somente em seu Estado, mas em todo o 

país onde se localiza, a Igreja SEDE, poderá quando em razão de alguma viajem a 

fazer em prol da expansão ou zelo de algum território subSEDE, obter para si 5% a 

mais para cobertura deste gasto extra. Porém, não havendo viagem a cumprir deve 

repartir PARTES IGUAIS entre ela e as Igrejas subSEDES. 

 

VIDE – VERSO  
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DIRETORIA ESTATUTÁRIA SEUS SETORES E ATRIBUIÇÕES 
IGREJA DISTRITAL | IGREJA DA UNIDADE aqr 

Continua... 
 
PRESIDENTE:                                                                  [NA IGREJA: PASTOR PRESIDENTE]   
IDENTIFICAÇÃO: AMEBRRJ0102IG02- 01    
DAS ATRIBUIÇÕES: 
 

IGREJA DISTRITAL aqr 
A PARTIR DO 2º CAMPO | Responde pelo Campo 

 
ATENÇÃO: 

DO USO DA VERBA MONETÁRIA 

DO USO de verba monetária neste referido Projeto, oriunda de ofertas 

ESPONTÂNEAS creditadas em CONTA ÚNICA da Igreja SEDE a favor desta 

Ferramenta, por simpatizantes desta Obra Missionária. 

Em sendo observado necessidade, seja pela Igreja SEDE, seja pela Igreja 

subSEDE, ou seja, por qualquer das Igrejas DISTRITAIS responsável primeira 

em quaisquer dos 2º Campos Missionários em diante; os valores a serem 

solicitados somente poderão ser REQUERIDOS por meio do documento 

denominado: “DOC. DE REQUERIMENTO DE LIBERAÇÃO DE RECURSOS 

MONETÁRIOS”. Este devidamente preenchido deve ser encaminhado quando 

advinda de Igreja Distrital a Igreja SEDE ou a Igreja subSEDE conforme for o 

Campo Missionário em que esta estiver em UNIDADE.   Os três primeiros 

representantes da IG. SEDE ou da IG subSEDE só poderá considerar, e 

assinar tal requerimento “autorizando” se a Igreja DISTRITAL preencher 

corretamente o requerimento, e, dar provas desta necessidade observada.  A 

IG DISTRITAL presta contas deste uso monetário também no site. 

Tendo as Igrejas DISTRITAIS responsável no Campo preenchido devidamente 

o Doc. de Requerimento, tendo sido comprovada a necessidade essas 

autoridades com certeza devem aprovar pois; “Diante de provas não há 

argumento”.  

 

VIDE – VERSO  
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DIRETORIA ESTATUTÁRIA SEUS SETORES E ATRIBUIÇÕES 
IGREJA DISTRITAL | IGREJA DA UNIDADE aqr 

 
 

IGREJA DISTRITAL aqr 
A PARTIR DO 2º CAMPO | Responde pelo Campo 

 

VICE - PRESIDENTE:                         [NA IGREJA: PASTOR / VICE DO PRESIDENTE] 

 
IDENTIFICAÇÃO: AMEBRRJ0102IG02- 02 
 
DAS ATRIBUIÇÕES:    
 

Dentro do Projeto “Um por todos! Todo por um” o Vice-Presidente representa 
o Presidente em todas as questões administrativas bem como empenha-se, 
nas devidas responsabilidades de competência do Presidente já que é seu 
braço direito. O Vice-Presidente juntamente com o Coordenador Geral traçam 
estratégias (com uso do mapa) para abertura de novos POSTOS DE 
COLETAS no Campo Missionário de sua responsabilidade dentro do bairro 
onde está fundada sua Igreja DISTRITAL.  E sendo este Vice - Presidente da 
IG Distrital, divulga a Ferramenta, em todo o Campo Miss. trazendo à 
comunhão ininterrupta entre demais IG DISTRITAIS ali fundadas, para que por 
meio de Doc. de ARROLAMENTO, venham estas a trabalhar em UNIDADE; 
bem como as orienta quanto as diretrizes, e uso da Ferramenta.  
Sendo o Vice do Presidente tem junto ao Presidente, e ao Coordenador Geral 

autoridade para SOLICITAR verba monetária ofertada ao Projeto para Obras 

missionárias por meio do documento denominado: “DOC. DE REQUERIMENTO DE 

LIBERAÇÃO DE RECURSOS MONETÁRIOS”. Este devidamente preenchido deve 

ser encaminhado a Igreja SEDE ou a Igreja subSEDE conforme for o Campo 

Missionário em que esta estiver em UNIDADE.    

Os três primeiros representantes da IG. SEDE ou da IG subSEDE só poderá 

considerar, e assinar tal requerimento “autorizando” se a Igreja DISTRITAL 

preencher corretamente o requerimento, e, dar provas desta necessidade 

observada.  A IG Distrital presta contas deste uso monetário também no site. 

 
 
VIDE – VERSO  
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DIRETORIA ESTATUTÁRIA SEUS SETORES E ATRIBUIÇÕES 
IGREJA DISTRITAL | IGREJA DA UNIDADE aqr 

 

IGREJA DISTRITAL aqr 
A PARTIR DO 2º CAMPO | Responde pelo Campo 

 
 

COORDENADOR (A) GERAL:                     [NA IGREJA: PASTOR / MISSIONÁRIO (A)] 

                                                             

IDENTIFICAÇÃO: AMEBRRJ0102IG02- 03     
DAS ATRIBUIÇÕES:    
     
Das atribuições deste Voluntário ADM, o Coordenador Geral na Igreja 
DISTRITAL a frente do Campo Missionário; são estas suas atribuições:  
 
Junto ao Vice – Presidente e ao Presidente utilizando -se do mapa obtido pela 
Igreja SEDE, ou pela Igreja subSEDE, dependendo de onde está fundada a 
DISTRITAL a qual é membro, localiza as Igrejas dentro deste Campo 
Missionário, e, as convida para compor o quadro de Vol. ADM orientando-as, 
sobre a NOVA forma de fazer o “IDE” e havendo aceitação encaminhá-la para 
inscrição que se faz por meio do ARROLAMENTO. Após o nome da Igreja e os 
nomes dos Voluntários forem apresentados no site da Ferramenta, este 
Coordenador Geral da Igreja DISTRITAL a frente do Campo Miss, orienta o 
Coordenador Geral da DISTRITAL em UNIDADE em como agora formar o 
POSTO DE COLETA na Igreja, e, de como se juntar a Equipe da Igreja que ele 
coordena, e assim trabalharem juntas. Aqui abramos um parêntese:  
 
IMPORTANTE: 
“Estes dois Coordenadores; o da DISTRITAL que responde pelo Campo, e o da 
DISTRITAL que vem em UNIDADE dar o APOIO, devem saber quantas residências, 
comércios, escolas, clinicas particulares e governamentais...devem saber quantas 
Igrejas tem e, onde se localizam, saberem de outras religiões locais...Tudo dentro 
deste Campo Missionário é importante para estes Voluntários ADM, saberem para 
instrução da Equipe deste, e claro, para o desenvolvimento do trabalho missionário da 
Igreja DISTRITAL como num todo”. 
 

NOTA: Se todas as Igrejas em cada Campo vierem em UNIDADE, o Coord. Geral da 

IG DISTRITAL que responde pelo Campo poderá criar plantões; certamente, em 

acordo com os demais Coord. Geral das demais DISTRITAIS-APOIO deste Campo 

Miss. 

VIDE – VERSO  
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DIRETORIA ESTATUTÁRIA SEUS SETORES E ATRIBUIÇÕES 
IGREJA DISTRITAL | IGREJA DA UNIDADE aqr 

 Continua... 

IGREJA DISTRITAL  aqr 
A PARTIR DO 2º CAMPO | Responde pelo Campo 

 
COORDENADOR (A) GERAL:                                [NA IGREJA: PASTOR / MISSIONÁRIO (A)] 
IDENTIFICAÇÃO: AMEBRRJ0102IG02- 03     
DAS ATRIBUIÇÕES 
 
 

O Coordenador Geral conta com o Coordenador 1 que é seu auxiliar direto, e 
com auxilio deste, presta conta a Comunidade no site mensalmente, dos atos 
no Campo Missionário, bem como presta conta a Igreja SEDE, ou se for o 
caso, a Igreja subSEDE, semestralmente. 
 
É responsável por orientar os Coordenadores 1 e 2, quando da abertura de 
novos POSTOS DE COLETAS no Campo Missionário em seu bairro, bem 
como absorver a essência da Ferramenta a fim de gerar crescimento ao próprio 
Campo Missionário.  
Quando da solicitação de verbas pelas Igrejas Distritais no Campo Miss. de sua 
responsabilidade, solicitação esta verbal, analisa e, quando reconhece legítima 
a solicitação, faz uso do Doc. de Requerimento para obtenção deste recurso, e 
o emprego deste é procedimento dele, por ser o Coord. Geral que responde 
pelo Campo.  
 
Esclarecendo: O Coord. Geral da IG. DISTRITAL que vem em UNIDADE com a IG 
DISTRITAL que responde pelo Campo, pode e deve apontar necessidades no Campo, 
e verbalmente solicitar, porém, quem utiliza o documento, e procede o uso é o Coord. 
Geral que responde pelo Campo. 

 
Surgindo dificuldades de ordem administrativa que venha ferir a base da nova 
Ferramenta Missionária o Coordenador Geral quando responsável entre as 
demais DISTRITAIS no Campo, tem autoridade para analisar e restaurar a 
ordem.  Entretanto, quando o assunto fugir a ordem prática e relevante deve 
buscar a Igreja SEDE ou subSEDE responsável em seu Estado. 
 
 
VIDE – VERSO  
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DIRETORIA ESTATUTÁRIA SEUS SETORES E ATRIBUIÇÕES 
IGREJA DISTRITAL | IGREJA DA UNIDADE aqr 

 

IGREJA DISTRITAL  aqr 
A PARTIR DO 2º CAMPO | Responde pelo Campo 

 
COORDENADOR(A) 1:                      [NA IGREJA: EVANGELISTA / MISSIONÁRIO(A)]  

                                                  
 

IDENTIFICAÇÃO: AMEBRRJ0102IG02- 04                                              
 
DAS ATRIBUIÇÕES: 

Sendo membro na IG DISTRITAL, Igreja responsável entre as demais IG 

DISTRITAIS no Campo, este(a) Vol. ADM está ligado(a) diretamente ao 

Coordenador Geral da mesma. Após a formação da 1ª Equipe Missionária que 

é realizada pelo Pastor Presidente, torna-se responsável pelas inscrições de 

demais Voluntários ADM, dos Setor Operacional de Missões | S.I.E e S. A.  

E, por isto está diretamente ligado a Comunidade onde está fundada a Igreja-

vinculada ao referido Projeto. Contando com o auxílio do Coordenador 2, segue 

orientando os Voluntários ADM. os Coordenadores de Campo Interno e 

Externo em suas atribuições. Exemplifica e instrui o serviço nas comunidades 

trazendo os grupos formados pelos Instrutores Acadêmicos a pregarem a 

Palavra seja nos Cultos, seja nos Cafés, seja em Eventos públicos diversos 

promovidos pelas Igrejas em UNIDADE no Campo Missionário. Se necessário 

auxilia o Coord. Geral em suas incursões quando da abertura ou trato com IG 

DISTRITAIS em UNIDADE.    

Quando membro na IG DISTRITAL em UNIDADE com a IG DISTRITAL que 

responde pelo Campo, trabalha junto ao seu Coord. Geral, porém, trabalha 

lado a lado(comunhão) com Coord 1 da IG DISTRITAL que responde pelo 

Campo, compartilhando as atividades missionárias, sabendo que todos os Vol. 

ADM estão a serviço do Rei quando do zelo com os “Pequeninos do Senhor”.   

NOTA: Se todas as Igrejas em cada Campo vierem em UNIDADE, o Coord. 1 da IG 

DISTRITAL que responde pelo Campo poderá criar junto ao Coord. Geral plantões; 

certamente, em acordo com os demais Coord. 1, das demais DISTRITAIS deste 

Campo Missionário. 

VIDE – VERSO 
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DIRETORIA ESTATUTÁRIA SEUS SETORES E ATRIBUIÇÕES 
IGREJA DISTRITAL | IGREJA DA UNIDADE aqr 

 

IGREJA DISTRITAL aqr 
A PARTIR DO 2º CAMPO | Responde pelo Campo 

 

CONSELHEIRO (A) 1; 2; 3                    [NA IGREJA: MISSIONÁRIOS(A) / MEMBROS] 

IDENTIFICAÇÃO: AMEBRRJ0102IG02 - 05 ; AMEBRRJ0102IG02 - 06 ; AMEBRRJ0102IG02 - 07   

DAS ATRIBUIÇÕES: 
 
“Pessoas com domínio da língua, e que têm muitas experiências com Deus; 

profundo conhecimento das Escrituras observado pelos frutos que dá aos que 

com elas convivem. São tranquilas, pacíficas e cheia de fé. Função destinada 

aos missionários já chegando ao término do ‘bom combate’”. (Pessoas sábias)  

Tem a função de aconselhar; principalmente quando solicitado em situações de 

decisões que possam influenciar na ESTRUTURA do Projeto. Deve este(a) 

conhecer sua proposta e ação, examinar minuciosamente toda a exposição no 

Youtube, no site do referido Projeto, e estar ciente dos documentos no que diz 

respeito a Ferramenta aqui mencionada, mantendo se atualizado(a) para 

melhor ser usado(a) pelo Espírito Santo ao pronunciar seu conselho. Deve, 

portanto, participar dos ATOS das Igrejas envolvidas no uso desta Ferramenta 

observando -as. Deve conhecer melhor do que ninguém o “Regimento Interno”, 

sendo sua presença nas reuniões internas, de muita importância.  

Precisando faltar um dos três Conselheiros, deverá cuidar ao menos de gravar ou filmar esta 

reunião a fim de assistir depois. Devem estar atentos a todo movimento dos Seareiros no que 

diz respeito ao uso desta Ferramenta. Os demais Seareiros devem se acostumar em tê-los por 

perto observando...  

Os Conselheiros 2 e 3 auxiliará o Conselheiro 1, no desempenho dessa tarefa. O Presidente da 

SEDE poderá acatar ou não o conselho destes. Lembrando que a função destes Vol. ADM é 

ACONSELHAR ao Presidente.  

Os três primeiros Conselheiros quando da formação da 1ª Equipe nesta Ferramenta são 
escolhidos pelo Pr. Presidente. Pós ARROLAMENTO da Igreja, tornando-a Igreja DISTRITAL, 
caberá uma Assembleia de sessenta membros no mínimo para por meio de voto secreto 
destituir; ou selecionar novos Conselheiros.  Seja na IG Pioneira, seja na IG Expansionista, 
seja na IG Distrital, considere o Presidente da IG DISTRITAL que responde pelo Campo 
manter estes Vol. ADM. 

 
VIDE – VERSO 
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DIRETORIA ESTATUTÁRIA SEUS SETORES E ATRIBUIÇÕES 
IGREJA DISTRITAL | IGREJA DA UNIDADE 

IGREJA DISTRITAL aqr 
A PARTIR DO 2º CAMPO | Responde pelo Campo 

 
ADMINISTRADOR (SITE):         
 

IDENTIFICAÇÃO:  AMEBRRJ0101IG01- 08  
 
DAS ATRIBUIÇÕES:  
 
A função deste Voluntário ADM, nesta Ferramenta é o de através de sua 
gerência trazer suporte, aos demais Voluntários ADM na Igreja quanto ao uso 
do site em questão, auxiliando-os, quando da necessidade de fazer suas 
prestações de contas. As Igrejas SEDE, subSEDES, e Igrejas Distritais aqr, 
Igrejas a frente nos Campos Missionários em qualquer parte do mundo terão 
acesso a uma senha especifica a fim de prestar contas à COMUNIDADE e ao 
MUNDO das operações realizadas por elas em seus Campos Missionários. 
Os Tesoureiros, o Instrutores Acadêmicos, os Coordenadores1e2, o 
Coordenador de Campo – Interno, e o Coordenador de Campo Externo sejam 
nas SEDES, subSEDES ou nas Igrejas Distritais aqr, à frente no Campo são 
responsáveis pelas postagens no site. Podem contar com auxílio das 
secretárias para digitalizar as informações. Quanto ao conteúdo é de 
responsabilidade também, e, principalmente dos três primeiros Vol. ADM do 
Bloco Hierárquico das Igrejas SEDE, das Igrejas subSEDES, e das Igrejas 
Distritais aqr, devendo estarem atentos as postagens referentes(s) ao(s) seu(s) 
Campo(s) Missionário(s). 
 

• Este Voluntário ADM, será a ponte entre o WEBMASTER que colabora 
com a autora e sua Igreja, a qual representa. 

 
CURIOSIDADE:   
 
Rafael Machado Galvão primogênito da autora é o criador da blusa uniforme, e, 
juntamente com uma amiga da família Marcelle Theodoro Coutinho criou a logomarca; 
sendo Rafael, quem no início criou o site da Ferramenta, porém, Renan Machado 
Galvão, seu irmão caçula, muito o aperfeiçoou, e atualmente além de ser o criador do 
novo site, é seu o Web Master.  

Ei-lo:      Site: www.umportodostodosporum.org 
. 
VIDE – VERSO 
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DIRETORIA ESTATUTÁRIA SEUS SETORES E ATRIBUIÇÕES 
IGREJA DISTRITAL | IGREJA DA UNIDADE aqr 

 

IGREJA DISTRITAL  aqr 
A PARTIR DO 2º CAMPO | Responde pelo Campo 

 
 
TESOUREIRO 1:                                                               [NA IGREJA: DIÁCONO(ISA)] 

IDENTIFICAÇÃO:  AMEBRRJ0102IG02- 09 

 
TESOUREIRO 2:                                                                     [NA IGREJA: DIÁCONO(ISA)]        
IDENTIFICAÇÃO:  AMEBRRJ0102IG02- 10 
 
                                      

DAS ATRIBUIÇÕES: 
Estes voluntários tem por particular responsabilidade contabilizar as entradas e 
saídas de MONETÁRIOS oriundos de depósitos em OFERTAS totalmente 
voluntárias creditados pelo povo em conta bancária a favor desta Ferramenta 
Missionária; sito:   Projeto “Um por todos! Todos por um”; conta esta a ser 
aberta somente pelas Igrejas SEDE; ou seja, a Igreja SEDE no Brasil e as 
Igrejas SEDE em outros países dos seis Continentes é quem pode abrir conta 
corrente e poupança em nome e/ou a favor do Projeto, e por isto, tem o 
compromisso junto ao mundo de prestar contas das entradas e saídas no site 
do Projeto SEMESTRALMENTE.  Fica estas prestações de contas a cargo dos 
TESOUREIROS, mas podendo eles contarem com as secretárias para postar o 
material por eles preparados 
. 
NOTA 1:  
Pode ocorrer de haver ofertas monetárias em mãos, e, também oriundas de venda de 
móveis e afins que ofertados para o Projeto foram vendidos para se obter recursos 
monetários. No caso de monetários em mãos ou vendas de móveis ocorridos no primeiro 
Campo Missionário, Campo da Igreja SEDE ou no primeiro Campo Missionário da subSEDE 
estes deverão ser mencionados nos documentos de entrada e saída, por conseguinte pelos 
Tesoureiros. 

Porém, do 2º Campo Missionário em diante sendo as Igrejas DISTRITAIS à 
frente deste Campo em UNIDADE na SEDE, ou em UNIDADE na subSEDE, 
vindo a ocorrer o mesmo, elas poderão empregar diretamente essa verba 
monetária no uso do Campo Missionário de sua responsabilidade prestando 
contas, elas mesmas quando do Relatório para a Igreja que estiver em 
UNIDADE, e mencionando no SITE do Projeto elas mesmas. 
 
VIDE – VERSO 
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DIRETORIA ESTATUTÁRIA SEUS SETORES E ATRIBUIÇÕES 
IGREJA DISTRITAL | IGREJA DA UNIDADE aqr 

Continua... 

IGREJA DISTRITAL  aqr 
A PARTIR DO 2º CAMPO | Responde pelo Campo 

 

TESOUREIRO 1:                                                                                        [NA IGREJA: DIÁCONO(ISA)] 
IDENTIFICAÇÃO:  AMEBRRJ0102IG02- 09 
 
TESOUREIRO 2:                                                                                         [NA IGREJA: DIÁCONO(ISA)]        
IDENTIFICAÇÃO:  AMEBRRJ0102IG02- 10 
 

 

NOTA 2:    
É ESTRITAMENTE VEDADA a possibilidade sequer de se insinuar pedido de 
monetário em quaisquer nos Campos Missionários desta Ferramenta em 
qualquer parte do mundo sob qualquer pretexto.  Nos Campos Missionários, 
somente se pede alimentos a escolha como ofertas mensais; e, quando se 
observar uma família necessitando se pedirá Móveis, roupas, utensílios e 
afins... Isto porque esta Ferramenta trabalha no modo operante do RECEBE e 
ENTREGA EM DATAS PRECISAS. 
 
Aquele que infringir esta regra deverá ser afastado da função imediatamente 
após comprovada a atitude de desvio de função. O tempo de afastamento será 
determinado pela Igreja SEDE no país. As subSEDES devem agir igual. 
 
Os Tesoureiros acatam ordens diretas e irrestritas apenas do Presidente, Vice 
– Presidente e do Coordenador Geral no caso aqui da Igreja DISTRITAL que 
responde pelo Campo Miss. no Projeto, dependendo donde serve, no que diz 
respeito às suas responsabilidades como Tesoureiros, e principalmente quando 
se tratando de liberação de verbas; e para este fim é imperioso constar em 
“DOCUMENTO - REQUERIMENTO DE LIBERAÇÃO DE MONETÁRIOS” 
devidamente preenchidos, assinados, e até carimbados sem o qual eles não 
poderão dar a mínima atenção. Até mesmo as três autoridades citadas aqui 
nos três primeiros BLOCO HIERÁRQUICO também precisa fazer uso deste 
documento. Este documento deve ser encaminhado para a Igreja Pioneira ou a 
Igreja Expansionista conforme o Estado em que está fundada a IG DISTRITAL.  
VIDE – VERSO 
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DIRETORIA ESTATUTÁRIA SEUS SETORES E ATRIBUIÇÕES 
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IGREJA DISTRITAL  aqr 
A PARTIR DO 2º CAMPO | Responde pelo Campo 

 
INSTRUTOR ACADÊMICO 1:  [NA IGREJA: SUPERINTENDENTE DA E.B.D – PRESBÍTERO]  

                                                                                   
     

IDENTIFICAÇÃO: AMEBRRJ0102IG02 - 11                                                                   

DAS ATRIBUIÇÕES:    
   
É responsável pela capacitação dos Coordenadores de Campo – Interno e 
Externos no que diz respeito à ministração da Palavra em Campos 
Missionários. Trata mais diretamente com os Coordenadores 1 e 2 e 
Coordenadores de Campo interno e externo (Missionários (as) Evangelistas – 
DIÁCONOS (ISA)), bem como prepara Seareiros (Membros) especificamente 
para o serviço de discipulado a ser ministrado dentro e fora da Igreja, 
preparando – os para o “IDE E PREGAI O EVANGELHO”.  
Colabora na formação de grupos de orações para visitas as casas dos 
“ACOLHIDOS” e aos que visitam as Famílias de Vol. Ofertantes no Campo à 
medida que estas forem se achegando como resultado da interação promovida 
por meio deste modo operante da Ferramenta.  
Este Voluntário voltado ao emprego da Palavra de Deus sistematicamente, 
trabalha muito ligado aos Pastores e Coordenadores 1 e 2, preparando grupos 
para labutarem sob a liderança deles em Campo. Ele deve estar atento aos 
ensinos ministrados nas Igrejas em UNIDADE, para que se observando algo de 
irrelevância levar ao conhecimento do Coordenador Geral, do Vice Presidente 
ou Presidente.  Tudo, sem descuidar do Estudo da Palavra já existente na 
Igreja.   
NOTA 1: A área de atuação do Instrutor Acadêmico requer Apoio Especial. O 
uso do monetário em conta do Projeto deve ser empregado na área 
acadêmica, já que se trata aqui do alimento espiritual da COMUNIDADE num 
todo.  Este Voluntário Adm. na IG DISTRITAL, sendo a que responde pelo 
Campo, utilizando -se do “DOCUMENTO DE REQUERIMENTO DE 
LIBERAÇÃO DE MONETÁRIOS” pode solicitar verbas para compras de 
materiais, e tudo mais que entender necessário para o desenvolvimento de seu 
trabalho, mas precisa do visto do Presidente em sua Igreja. E, os Tesoureiros 
é quem devem encaminhar para os Tesoureiros da SEDE ou subSEDE, 
conforme a que estiver vinculada a priore. 
VIDE – VERSO 
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DIRETORIA ESTATUTÁRIA SEUS SETORES E ATRIBUIÇÕES 

IGREJA DISTRITAL | IGREJA DA UNIDADE aqr 
Continua... 

IGREJA DISTRITAL aqr 
A PARTIR DO 2º CAMPO | Responde pelo Campo 

 
INSTRUTOR ACADÊMICO 1:             [NA IGREJA: SUPERINTENDENTE DA E.B.D – PRESBÍTERO]                                                                                 

IDENTIFICAÇÃO: AMEBRRJ0102IG02 - 11                                                                   
DAS ATRIBUIÇÕES:    
 
NOTA 2: Ao Instrutor Acadêmico 1, compete-lhe também liderar a parte de 

música quando do emprego desta Ferramenta Missionária.  Este deverá 

observar as letras de todas as músicas que for empregada nas liturgias; seja 

também nos Cultos, seja nas Casas dos ACOLHIDOS; ou melhor seja em 

quaisquer partes dos Campos Missionários quando em razão do referido 

Projeto.  O Instrutor Acadêmico 1 da IG DISTRITAL que responde pelo Campo 

sempre que observar até nas entrelinhas das composições alguma heresia 

incutida têm este, autoridade e dever em Cristo, nesta Ferramenta para excluir 

do repertório a referida música a ser empregada sob título de serviço ao Rei 

pelo Projeto” Um por todos! Todos por um”. 

A solicitação de verba monetária por parte dos Regentes e Ministros de 

louvores da Igreja DISTRITAL, objetivando a melhoria da musicalidade cabe ao 

Instrutor Acadêmico usando o Doc. de Requerimento para atender esta 

solicitação.     O Instrutor Acadêmico 1, junto ao seu auxiliar; o Instrutor 

Acadêmico 2, tem o dever de propor e zelar pela Palavra de Deus, seja falada 

ou cantada dentro desta Ferramenta Missionária.  

INSTRUTOR ACADÊMICO 2:                                [NA IGREJA: PROFESSOR DA E.B.D]  

                                                                                    

IDENTIFICAÇÃO: AMEBRRJ0101IG01 - 12                                                                   

DAS ATRIBUIÇÕES:    
É auxiliar direto do Instrutor Acadêmico 1.   
Na ausência do Instrutor Acadêmico 1, este auxiliar responde pelo mesmo em 
suas atribuições, pois, este Vol. ADM trabalha em uníssono com este Instrutor.  
OBSERVAÇÃO:    Lembrando que este é um Campo Missionário onde a ação é 

ininterrupta, então, é função destes Instrutores ter uma vida de jejum e oração, e inclusive, 
levantar pessoas cuja função seja a de interceder, sustentando a obra com jejum e oração.  
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IGREJA DISTRITAL aqr 
A PARTIR DO 2º CAMPO | Responde pelo Campo 

 
SECRETÁRIA EXECUTIVA:                                                [MEMBRO DA IGREJA] 

 
IDENTIFICAÇÃO: AMEBRRJ0102IG02 - 13                                                                  

DAS ATRIBUIÇÕES:             

 

Funções relacionadas as de escritório, tais como impressão e distribuição de 
documentos do Projeto, registro de ocorrência em Ata quando das reuniões referente 
ao Projeto a qual deverá sempre se fazer presente para tanto, podendo cumprir 
funções relacionadas a tesouraria e afins. Quando das reuniões prepara tudo que se 
fizer necessário para o bom funcionamento desta. Conta com uma secretária auxiliar  
para auxiliar em suas funções. Precisa ler e escrever bem. Ter conhecimento em 
informática e redes sociais. Não é exigência, mas seria bom falar algum idioma.   
 

SECRETÁRIA AUXILIAR:                                                     [MEMBRO DA IGREJA] 
 
IDENTIFICAÇÃO: AMEBRRJ0102IG02 - 14                                                                   

DAS ATRIBUIÇÕES: 
 
Funções relacionadas as de escritório. Auxilia a Secretária Executiva em suas 
diversas funções. Precisa ter conhecimento básico em informática e rede 
social.    Não é exigência, mas seria bom falar algum idioma.   

Também se atribui a esta Vol. ADM a tarefa de compras quando de material 

para uso em trabalho nesta Ferramenta Missionária.  

OBS:  Termina aqui a formação do quadro da Diretoria Estatutária.  

******************************************************************************************* 

Prossigamos com:  Setor operacional de Missões: 

                                S.I.E | Serviço Interno e Externo 

                                S.A | Serviço de Apoio 

                                       | Serviço de Acolhimento 
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VIDE – VERSO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
SETOR OPERACIONAL DE MISSÕES S.I.E | SERVIÇO INTERNO E 
EXTERNO E ATRIBUIÇÕES 

IGREJA DISTRITAL | IGREJA DA UNIDADE aqr 
 

IGREJA DISTRITAL aqr 
A PARTIR DO 2º CAMPO | Responde pelo Campo 

  
COORDENADOR (A)2:                           [NA IGREJA: EVANGELISTA / MISSIONÁRIO(A)]    

                                            
 

IDENTIFICAÇÃO: AMEBRRJ0102IG02 - S.I.E______ 
 
 

DAS ATRIBUIÇÕES: 
Auxiliar direto do Coordenador 1, este Vol. Adm.  trabalha diretamente com 

este, orientando os Voluntários ADM. como os Coordenadores de Campos 

Internos e Externos em suas atribuições. Responsável pelas inscrições destes 

Voluntários ADM, pós a formação da 1ª equipe quando da abertura dos 

POSTOS DE COLETAS em que a IG DISTRITAL esteja a frente.   

Tendo já a Igreja formado a 1ª Equipe do Campo Missionário após Doc. de 

ARROLAMENTO da Igreja no Projeto, tornando-a, Igreja DISTRITAL, o 

Coordenador 2, desta IG DISTRITAL se a que responde pelo Campo, inscreve:  

“ASSISTIDOS EFETIVOS, AUXÍLIOS EXTRAS” e os “APOIO AS INSTITUIÇÕES” 

Executa e registra a partilha dos alimentos coletados no Campo Miss. de 

responsabilidade da Igreja em que congrega com o auxílio dos 

Coordenadores de Campo Externo e Interno.  Sendo de sua competência o 

controle do movimento nos “POSTOS DE COLETA”, inclusive em se tratando 

das Igrejas Distritais em UNIDADE em seu Campo Missionário da Igreja SEDE 

ou Igreja subSEDE, dependendo onde for membro. Trata com toda a 

COMUNIDADE em geral, acompanhando tanto “ACOLHIDOS” como Famílias 

Voluntárias Ofertantes.  

Visita os lares dos Assistidos Efetivos na data oficial (TODO DIA 23).  

Na ausência do Coordenador 1, responde em qualquer questão de caráter 

administrativo que envolve as atribuições deste.  Deverá contar com mais 

coordenadores (as) de Campo – Externo, devido a necessidade de se ter 

vários POSTOS DE COLETAS que compõe um determinado Campo.             
VIDE - VERSO 
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SETOR OPERACIONAL DE MISSÕES S.I.E | SERVIÇO INTERNO E EXTERNO 
E ATRIBUIÇÕES 

IGREJA DISTRITAL | IGREJA DA UNIDADE aqr 
 

IGREJA DISTRITAL  aqr 
A PARTIR DO 2º CAMPO | Responde pelo Campo 

 

COORDENADOR DE CAMPO - INTERNO:                 
                                                            [NA IGREJA: ASS. SOCIAL DA IGREJA (DIÁCONO / DIACONISA)]  

                                                         

IDENTIFICAÇÃO: AMEBRRJ0102IG02 - S.I.E______ 
 
DAS ATRIBUIÇÕES: 
 
Com ajuda de Cooperadores, (Membros da Igreja) INSCREVE e ORIENTA aos 
irmãos de onde congrega a forma correta da entrega de suas ofertas 
compromisso – mensal, na Igreja a datar do dia 01 aos dias 12 de cada mês.  
E, quando servindo na Igreja responsável entre as demais no Campo, recebe 
também as ofertas oriunda de Apoio Externo. Se requisitado por estes Vol. 
Ofertantes fornece recibo de oferta sem constrangimento.   
 
Nas datas pré-estabelecidas para procedimento da “APURAÇÃO” de ofertas 
(VER NO VERSO DA CAPA DE CONTROLE DE OFERTAS – COR VERDE) realiza a apuração das 
ofertas coletadas na Igreja durante o mês, informando aos Coord. de Campo – 
Externo e Coord. 2. No caso de a Igreja ter utilizado destas ofertas; por meio do 
Doc. de “USO INTERNO ou Doc. de AUXILIO EXTRA” conforme o caso 
também registra e informa.  O Coordenador 2, e o Coord.  Externo 
acompanharão todo o procedimento deste Vol. ADM. no que diz respeito as 
ofertas. 
Após o Coord. 2, efetivar a partilha dos alimentos, o Coord. de Campo Interno 
também deverá organizar estas ofertas em sacolas, sendo responsável em 
deixar preparado TUDO para a entrega no dia de visitas aos ACOLHIDOS.   
(Todo dia 23 de cada mês) 
 
NOTA: O Coord. de Campo – INTERNO, fica desobrigado de acompanhar a 

equipe responsável pelas visitas aos ACOLHIDOS.  Porém será muito bem-

vindo(a) e bem vista por Deus-Pai a sua disposição para tal. | A IG DISTRITAL 

APOIO inscreve também membros da Igreja para ofertarem alimentos sob a 

mesma orientação. 

VIDE – VERSO 
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SETOR OPERACIONAL DE MISSÕES S.I.E | SERVIÇO INTERNO E EXTERNO 
E ATRIBUIÇÕES 

IGREJA DISTRITAL | IGREJA DA UNIDADE aqr 
Continua... 

IGREJA DISTRITAL aqr 
A PARTIR DO 2º CAMPO | Responde pelo Campo 

 
COORDENADOR DE CAMPO - EXTERNO:                 
                                                             [NA IGREJA: EVANGELISTA / DIÁCONO / DIACONISA)]                                                                

IDENTIFICAÇÃO: AMEBRRJ0102IG02 - S.I.E______ 
DAS ATRIBUIÇÕES: 
 
Se Vol ADM da Igreja DISTRITAL que responde pelo Campo, age dentro e fora 

da Igreja junto ao Coordenador 2, e, ao Coordenador 1 respectivamente, sendo 

Líder entre as Famílias Voluntários Ofertantes, e Voluntários ADM do Serviço 

de Apoio. Se Vol. ADM da Igreja DISTRITAL APOIO, trabalha em comunhão 

com o VOL. ADM da IG DISTRITAL que responde pelo Campo. 

É responsável pela apuração das ofertas na Comunidade, e na Igreja, nas 

datas oficiais do dia 13 aos dias 18 de cada mês, acompanhando na Igreja a 

contagem do Coordenador de Campo-Interno as ofertas coletadas dentro da 

Igreja SEDE.     Supervisiona se necessário a apuração dos demais Postos de 

Coleta, do Campo quando da apuração realizada por Coord. auxiliares de sua 

escolha. 

Inscreve Famílias Voluntárias Ofertantes, cujo representantes precisa ter 

acima de 16 anos. Relaciona – se com a Comunidade observando suas 

dificuldades para estar junto aos Coord. 2 e 1, movidos pelo Espírito Santo 

trazendo Jesus às famílias que ainda não O, tenha recebido. 

Observando necessidades no Campo Miss. em que opera pode junto usar o 

Doc. de “Requerimento de Liberação de Monetários” e, solicitar este recurso.  

 Executa medidas estratégicas de ordem operacionais, tais como oferecer e 

incentivar o culto nos lares, o discipulado e as orações aos aflitos. É de sua 

competência as visitas periódicas aos Acolhidos, em jejuns, levando alimentos 

e outros benefícios, além da oração ou pequeno Culto na data oficial; a saber: 

Todo dia 23 de cada mês a partir das 14:30 horas.        

VIDE – VERSO 
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SETOR OPERACIONAL DE MISSÕES S.A | SERVIÇO DE APOIO  aqr 
E ATRIBUIÇÕES  

 IGREJA DISTRITAL | IGREJA DA UNIDADE 
 

IGREJA DISTRITAL aqr 
A PARTIR DO 2º CAMPO | Responde pelo Campo 

 
COLETOR F-1:                                                                        [MORADOR(A) DA COMUNIDADE]               

                                                        

AMEBRRJ01 02 IG02 – S.A_______________ 
 

DAS ATRIBUIÇÕES:   

 
                                                       

Família preferencialmente moradora na comunidade ao entorno da Igreja 

SEDE, subSEDE ou Igreja Distrital, têm o compromisso de receber as ofertas 

voluntárias nos dias 10, máximo: 11 e 12 de cada mês; e, repassar para o 

Coordenador de Campo - Externo, ou outro Voluntário Adm. da Igreja 

responsável no Campo numa destas datas previamente combinada. A saber: 

Entre o dia 13 ao dia 18 de cada mês.  

Se solicitado por algum representante da Família Voluntária Ofertante o recibo 

pela entrega de sua oferta, sem constrangimento o Coletor F-1, fornece o 

recibo desta oferta.  

Nestas datas (Dias 10, máximo: 11 e 12) convém o Coletor F1, usar a blusa do 

Projeto para receber as Famílias Vol. Ofertantes.  

Auxilia também na apuração das ofertas, recebendo 2ª via do que foi apurado 

em seu Posto de Coleta (casa).  Não faz uso do que é coletado, antes, orienta 

até os de casa para não utilizar essas ofertas que são dos pequeninos do 

Senhor Jesus.        

 
 

VIDE – VERSO 
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SETOR OPERACIONAL DE MISSÕES S.A | SERVIÇO DE APOIO aqr 
E ATRIBUIÇÕES 

IGREJA DISTRITAL | IGREJA DA UNIDADE 
Continua... 

IGREJA DISTRITAL aqr 
A PARTIR DO 2º CAMPO | Responde pelo Campo 

 

             
                               

SERVIÇO DE APOIO:                                                      [MORADOR (A) DA COMUNIDADE]                                                    
                                                        

AMEBRRJ01 02 IG02 – S.A_______________ 
 

DAS ATRIBUIÇÕES:   

 

 
NOTA: No Serviço de Apoio este Voluntário ADM cuja personalidade é de 

pessoa altamente prestativa poderá ser muito útil.  Diversas são as 

UTILIDADES de um Voluntário ADM na COMUNIDADE com esta disposição 

mesmo quando ainda não crente. Por exemplo poderá se for o caso este 

coletar em sua rua as ofertas-alimentos, de pessoas que desejando participar, 

mas, não tem forças nas pernas, daí, a utilidade deste Voluntário ao levar ao 

respectivo Posto de Coleta do Campo Missionário esta oferta.  

Cada família na verdade deve levar sua oferta, porém, há realmente casos 

de pessoas que apreciaria cooperar se tivesse alguém que levasse para ela 

sua oferta ao devido Posto. Pessoas impossibilitadas por questões físicas. 

E possível se obter esse tipo de apoio. Porém, envolver e conscientizar a 

Família Voluntária Ofertante é importante pois digamos que serve esta 

operação para lapidar toda a Família, gerando sentimento de empatia, trazendo 

o sentimento de cooperação para com o próximo.  

Nestas datas (Dias 10, máximo: 11 e 12) convém este Vol. ADM, usar a blusa do 

Projeto para servir na COMUNIDADE. 

 
VIDE – VERSO 
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SETOR OPERACIONAL DE MISSÕES S.A | SERVIÇO DE APOIO E ATRIBUIÇÕES 

Continua...                        IGREJA DISTRITAL | IGREJA DA UNIDADE aqr 
 

IGREJA DISTRITAL aqr 
 A PARTIR DO 2º CAMPO | Responde pelo Campo  
 
FAMÍLIA VOLUNTÁRIA OFERTANTE:             [MORADOR (A) DA COMUNIDADE]     
 
COMUNIDADE    -   AMEBRSP0102IG02- – S.A_______________  

APOIO EXTERNO:    AMEBRRJ01 02 IG02 – S.A_______________ 

MEMBRO ECLESIÁSTICO:    AMEBRRJ01 02 IG02 – S.A_______________ 

DAS ATRIBUIÇÕES:   

 
Como pode-se observar temos aqui três tipos de Voluntários na messe do Senhor Jesus, na 
categoria: Família Voluntária Ofertante, e que faz parte do S.A - SERVIÇO DE APOIO, são os 
Voluntários S.A que fazem parte do Setor Operacional de Missões.  São responsáveis em 
manter o CELEIRO cheio para atendimento aos ACOLHIDOS de sua COMUNIDADE.   
São três: 
 
Temos: COMUNIDADE quando de famílias voluntárias, cujas residências são ao 

entorno da Igreja da Igreja SEDE, Igreja subSEDE ou da Igreja Distrital. 

Temos: APOIO EXTERNO quando de famílias cujas residências são fora do Campo 

Missionário desta Igreja; e, (Esta família não se convida, elas vêm por si...) 

Temos: MEMBRO ECLESIÁSTICO que é aquele irmão e/ou irmã que congrega na 

Igreja; Igreja esta vinculada ao referido Projeto. 

Neste Projeto aquele que se inscreve como FAMÍLIA VOLUNTÁRIA 
OFERTANTE representa toda sua família, ou seja, todos que com eles residem participam 

em posição de compromisso ofertando apenas (01) um item alimentício de sua escolha 
mensalmente, cada qual entregando na data, e no Posto de Coleta designados já no ato de 
sua inscrição, atendendo fielmente as orientações dos Coordenadores do Campo quanto a 
sua participação no Projeto, enquanto trabalhador nesta messe.      O serviço destes 
Voluntários como ofertantes é o mais simples, entretanto, é o de vital importância no Projeto. 
Por quê!? Porque o número de Fam. Vol. Ofertantes inscritas, mais a quantidade de ofertas 
coletadas em todo o Campo Missionário revela o quão envolvidos estão na messe. E, por sua 
vez o quão estas famílias foram trabalhadas pela Igreja no que diz respeito ao exercício de 

amor ao próximo.    Detalhe: O nº de inscrição dos Vol. na comunidade pode 
acabar aleatórios.   
 
VIDE –VERSO 
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SETOR OPERACIONAL DE MISSÕES | ACOLHIMENTO 

IGREJA DISTRITAL | IGREJA DA UNIDADE aqr 
 

IGREJA DISTRITAL  aqr 
A PARTIR DO 2º CAMPO | Responde pelo Campo 

 
Nº DE INSCRIÇÃO: AMEBRRJ0102IG02- A. EF______ 
TIPO DE ASSISTÊNCIA:ASSISTÊNCIA EFETIVA = A.EF   
 
Nº DE INSCRIÇÃO: AMEBRRJ0102IG02- A. EX_______       
TIPO DE ASSISTÊNCIA: AUXÍLIO EXTRA = A. EX 

 
 

Nº DE INSCRIÇÃO: AMEBRRJ0102IG02- Ap.I_______    
TIPO DE ASSISTÊNCIA: APOIO AS INSTITUIÇÕES = Ap. I   
 

 
 

TIPO DE ASSISTÊNCIA: USO INTERNO = U.I   

  
Observe que temos 04 tipos de ACOLHIMENTO no Projeto “Um por todos! Todos por um”. 
Você deve estar se perguntando do porque eles fazerem parte do Bloco Hierárquico. Mais a 
resposta é muito simples.  
Nesta Ferramenta, o conceito de dar e receber fica mais amplo. Pela minha experiência com 

portadores de necessidades especiais, com a convivência com minha filha Paloma, e no trato 

com irmãos a beira do caminho (Moradores de rua) compreendi que não somente eles 

receberam, mas posso afirmar que deles recebi bem mais; logo, partindo desta primícia de que 

quem dá, também recebe, e por isto, vejo estes “pequeninos do Senhor Jesus” também como 

trabalhadores nesta Ferramenta, pois que são usados pelo Espírito Santo a desenvolver o 

amor de Cristo em nós, Seareiros.  Sabemos que Obra não salva, mas que a fé sem esta, 

simplesmente é morta, é. Se alguém disser que ama seu próximo, e vendo ele numa 

necessidade, e podendo acudir, se negar, neste não está o amor de Cristo, e sem este amor 

você sabe, ninguém verá a face do SENHOR.        Logo, não espere que estes pequeninos 

venham até a Igreja, mas como nosso Senhor Jesus, nos exemplificou indo ao encontro da 

Samaritana, vamos até eles. Vamos inscrevê-los, cuidar e prepará-los para que se assentem 

na mesa do REI.   O Senhor Jesus conta conosco. 

ATENÇÃO: Os códigos para inscrição de todos os Voluntários ADM, bem como inscrição dos 
ACOLHIDOS nesta Ferramenta, são enviados a partir da INSERÇÃO da Igreja neste Projeto.    
FIM 

 
“Eu plantei, Apolo regou; mas Deus deu o crescimento. 

Por isso, nem o que planta é alguma coisa, nem o que rega, mas Deus, que dá o crescimento. 
Ora, o que planta e o que rega são um; mas cada um receberá o seu galardão segundo o seu trabalho. 

Porque nós somos cooperadores de Deus; vós sois lavoura de Deus e edifício de Deus” 

 (1 Coríntios 3: 6 – 9). 

 

Nº DE INSCRIÇÃO: AMEBRRJ0102IG02- U.I_______        


